
  
     CAPÍTULO I
A DOUTRINA ESPÍRITA NA CORTE DO RIO DE JANEIRO


    1.1 A Ciência Espírita: da França a sua chegada ao Brasil


    Uma generalização comum, compartilhada e repetida por dezenas de anos, é a de que “a religião institucionalizada sempre se opôs ao progresso científico” (Numbers, 2009, p. 250). Mais que uma certeza, aceita e compartilhada desde tempos imemoriais, tal concepção foi fruto de construções realizadas justamente no período em que a ciência procurava distanciar-se dos ditames religiosos. Trabalhos como o de John William Draper, A História do Conflito entre a Religião e a Ciência (The History of the conflict between Religion and Science), publicado em meados da década de 1870, e de Andrew Dickson White, História da Guerra da Ciência com a Teologia na Cristandade (History of the Warfare of Science with Theology in Christendom), lançado em Nova York no final da década de 1860, “os dois livros mais lidos sobre a história da Ciência e o Cristianismo” (Numbers, 2009, p. 250), defenderam a sedutora generalização do “conflito” e da “guerra” entre Ciência e Religião, sendo a primeira, em busca da verdade, e a segunda, fruto de teólogos de visão limitada.


    Uma historiografia mais recente (Numbers, 2009a), no entanto, vem procurando demonstrar a existência de diversos mitos que cercam essa construção. Ao contrário do que foi disseminado, a Igreja Católica Romana deu mais financiamento e apoio social ao estudo da astronomia por mais de seis séculos, do que qualquer outra instituição. Foram devotos católicos como Nicolau Copérnico, Galileu Galilei, Galvani, Louis Pasteur, Gregor Mendel, entre centenas de outros, que deixaram notáveis contribuições para a ciência (Jaki, 2000). “A escola médica papal, San Viansa, atualmente na Universidade de Roma, foi, durante séculos, no início do período moderno, a pioneira em estudos de anatomia e fisiologia” (Numbers, 2009, p. 251). Na história da revolução científica, nenhum cientista perdeu sua vida por causa de suas concepções científicas. Giordano Bruno foi condenado por conta de suas concepções heréticas relativas à divindade de Jesus Cristo e Galileu Galilei nunca foi torturado ou processado pelas suas ideias científicas, mas, por propor uma revisão dos escritos bíblicos.


    Além disso, é preciso considerar que religião e ciência são termos relativamente recentes. O primeiro, do século XVII, o segundo, do século XIX (Harrison, 2007, p. 2). Desta forma, quando usamos um ou outro termo, não estamos nos referindo aos mesmos significados que tinham antes dos períodos apontados.


    No caso da Ciência, devemos considerar as percepções e ramificações a que este tipo de atividade esteve ligada antes do século XIX. Na Idade Média, por exemplo, “em grande parte devido à influência das classificações aristotélicas, filósofos falavam de três “ciências especulativas” – metafísica (também conhecida como “ciência sagrada” ou Teologia), matemática e filosofia natural” (Harrison, 2007, p. 4). Já no início do período moderno, o estudo da natureza esteve presente em disciplinas como “história natural” e “filosofia natural”, no entanto, nem a primeira nem a segunda eram pensadas suficientemente exatas para garantir o rótulo de “ciência”, “a primeira porque era um empreendimento histórico, a última porque era pensada como conduzindo a um conhecimento que era meramente provável e não demonstrável” (Harrison, 2007, p. 5). Além disso, tanto a história natural quanto a filosofia natural eram disciplinas buscadas por razões religiosas, endossando o conteúdo dos cânones cristãos. Talvez por isso seja tão complexo, e especulativamente perigoso, separar ciência e religião, antes do século XIX.


    A partir da segunda metade do século XVIII, porém, iniciam-se transformações profundas nessa relação, modificações que não são definitivas, ensejando momentos de aproximação ou afastamento, configurando, como defende Schaffer (1986, p. 413 apud Harrison, 2007, p. 7), que o século XIX testemunhou o fim da filosofia natural e a invenção da ciência moderna, ou Cunningham (1988, p. 85 apud Harrison, 2007, p. 7), para quem a “invenção da ciência” foi um evento histórico do período entre 1780-1850.


    Essa trajetória foi marcada, em diversos momentos, por aproximações entre pensamentos de cunho cientificista com concepções espirituais que tentavam ligar a explicação da realidade a algum efeito transcendente, vinculado à divindade cristã. Não são concepções religiosas, muito ao contrário, algumas delas são condenadas pelos cânones cristãos supremacistas europeus, católicos ou evangélicos, mas sustentam a existência de elementos espirituais que seriam responsáveis pelas “leis” que regem o universo. Nesse conjunto, pelas relações que guardaram com o espiritismo codificado por Allan Kardec, três linhas de pensamento se destacam: o Swedenborguismo, o Mesmerismo e a Homeopatia.


    Emmanuel Swedenborg (1688-1772) foi professor de Teologia da Universidade de Uppsala e deixou diversas obras nas áreas de astronomia e economia, apreciadas não somente na Corte de Estocolmo como na Europa e América. Em meados do século XVIII teria recebido mensagens do além dando conta da existência de um mundo espiritual paralelo à Terra e da possibilidade da comunicação entre vivos e mortos, mediados por indivíduos que possuíssem a faculdade necessária para a realização do intercâmbio.


    O pensamento e as obras de Swedenborg foram marcantes para o nascimento do movimento romântico na Europa, influenciando desde Victor Hugo até Honoré de Balzac. Além disso, produziu discípulos, sendo um dos mais importantes, o pastor calvinista de Zurique, Kaspar Lavater (1741-1801), que escreveu sobre a obra de Swedenborg e a existência de um mundo espiritual, divagando sobre a possibilidade de comunicação com os mortos e as diversas situações dos espíritos após a separação do corpo físico.


    Na França pré-revolucionária, sobretudo no período entre 1779 e 1784, declinando depois de 1785, “o mesmerismo predominou como uma epidemia que dominou toda a França” (Darnton, 1988, p. 43), constituindo-se, ainda, uma teoria política camuflada, bastante semelhante àquela desenvolvida por Rousseau.


    Franz Anton Mesmer (1734-1815) era médico, formado pela Universidade de Viena, gozando de relativo conceito junto à sociedade vienense da época. No decurso de sua atuação profissional, passou a desenvolver a ideia de que haveria no universo um “fluido” que a tudo penetraria. Quando este elemento fluía normalmente pelo organismo, o indivíduo gozava de saúde, já sua interrupção prejudicaria o funcionamento do corpo, desencadeando as doenças. Para solução do problema, Mesmer, inicialmente, aplicava ímãs sobre as partes doentes do corpo. Posteriormente, o procedimento foi substituído pela aplicação de passes magnéticos com as mãos sobre as áreas do organismo doente.


    Mesmer não vira realmente esse fluido; chegou à conclusão de que ele deveria existir como o meio para a ação da gravidade, visto que os planetas não poderiam se atrair num vácuo. Além de imergir todo o universo nesse “agente da natureza” primordial, Mesmer trouxe-o para a Terra, a fim de abastecer os parisienses com calor, luz, eletricidade e magnetismo, e exaltou particularmente sua aplicação na medicina (Darnton, 1988, p. 14).


    Sua concepção, totalmente sintonizada com os franceses cultos da época, impressionados com a gravidade de Newton, a eletricidade de Benjamin Franklin, “os gases dos aeróstatos de Charlière e Montgolfière, que assombraram a Europa ao elevar o homem ao ar pela primeira vez em 1783” (Darnton, 1988, p. 18), demonstrava que o mundo estava imerso em fluidos, e o de Mesmer, seria tão plausível quanto os demais, pelo menos para uma parcela da população que via, de um lado, a explicação para determinados fenômenos, e de outro, a cura para várias doenças.


    Mas não para os médicos. Gradativamente, a Academia de Ciências, a Sociedade Real de Medicina, a Faculdade de Medicina e uma comissão formada pela elite médica da época, não só rejeitaram as concepções mesmeristas, quanto o humilharam e passaram a persegui-lo como charlatão e impostor. Os diversos convites de Mesmer para que as curas que realizava fossem analisadas pela Academia foram rejeitados. “Seu sistema ameaçava um corpo profissional, que se uniu a outros interesses adquiridos para eliminar essa ameaça, sem levar em consideração o custo em sofrimento humano” (Darnton, 1988, p. 78).


    Um dos seguidores do mesmerismo, o Marquês de Puységur, deu uma nova interpretação ao magnetismo animal. Ele percebeu que alguns pacientes magnetizados pareciam despertos durante o procedimento, revelando características clarividentes, diagnosticando a doença de que eram acometidos e prescrevendo medicamentos. Outros, aumentavam suas capacidades cognitivas e sensoriais, captavam o pensamento de outras pessoas, falavam em idiomas que desconheciam e liam mensagens armazenadas em recipientes fechados. Puységur não foi capaz de explicar tais fenômenos, atribuindo-os a forças psicológicas desconhecidas.


    Outros seguidores, porém, desenvolveram explicações sobre tais fenômenos, levantando quatro hipóteses possíveis: a fluidista, a psicofluidista, a espiritualista e a animista.


    A hipótese fluidista, defendida pelos mesmeristas mais ortodoxos, considerava “que as alterações físicas e psicológicas que caracterizavam o fenômeno psíquico eram resultado da ação do fluido e seriam nocivas ao sonâmbulo, não devendo ser estimuladas” (Pimentel, Almeida, Moreira-Almeida, 2016, p. 1116). Para os psicofluidistas, as manifestações psíquicas demonstravam a ação da mente fora do corpo, sendo uma faculdade humana. “O fenômeno psíquico seria resultado da captação, pela mente do sonâmbulo, de fluidos magnéticos emanados por seres humanos e também por objetos” (Pimentel; Almeida; Moreira-Almeida, 2016, p. 1116).


    Para os magnetizadores espiritualistas, porém, essa explicação não era suficiente. Eles defendiam que “as manifestações psíquicas observadas só poderiam ser explicadas pela atuação de seres invisíveis. [...] O sono magnético dissociaria temporariamente a alma do corpo e, em alguns casos, ela entraria em contato com o mundo espiritual” (Pimentel; Almeida; Moreira-Almeida, 2016, p. 1117). Tal abordagem, porém, teve pouca adesão na tradição mesmerista, uma vez que, uma atuação espiritual teria escassa possibilidade de ser estudada pela ciência.


    Por fim, os magnetizadores animistas entendiam que “os fenômenos psíquicos possuíam causas exclusivamente psicológicas, sendo interpretadas como efeito da imaginação” (Pimentel, Almeida, Moreira-Almeida, 2016, p. 1117). Para eles, durante a magnetização algumas faculdades intelectuais eram superexcitadas, enquanto outras, como a vontade e a moral, eram anestesiadas. Desta forma, fenômenos como clarividência, diagnóstico e prescrição de medicações, nada mais seriam que o efeito da sugestão do magnetizador sobre o magnetizado, pura imaginação patológica.


    No entanto, para médicos, juristas e pensadores que não compactuavam com a veracidade da magnetização animal, o fenômeno não passava de ilusão, fraude e crime. Para Julien-Joseph Virey, membro da Academia Real de Medicina de Paris, por exemplo, “as supostas comunicações com espíritos e a possessão poderiam ser explicadas pela existência de um instinto interno adormecido, sentido como um ser externo pelo indivíduo a ponto de ser confundido com outra entidade” (Pimentel; Almeida; Moreira-Almeida, 2016, p. 1118).


    Embora houvesse médicos que contestassem posicionamentos como o de Virey, o magnetismo foi submetido a diversas avaliações pela academia francesa. A primeira, em 1784, resultou na condenação de suas práticas. Em 1826, uma nova comissão foi formada resultando na produção de um relatório “favorável à prática do magnetismo animal e a eficácia da sua terapia” (Pimentel; Almeida; Moreira-Almeida, 2016, p. 1118). Apesar disso, panfletos e obras continuaram atacando o magnetismo animal, o que resultou na convocação de uma nova comissão de avaliação em 1837, que concluiu pela inexistência dos efeitos atribuídos pelos magnetizadores.


    Essas ações, por outro lado, não impediram que magnetizadores, médicos, ou não, continuassem a se utilizar do magnetismo animal como técnica terapêutica, dentro e fora da França. A magnetização alastrou-se pelo mundo, sendo usada, sobretudo, como prática de cura, tanto de males físicos quanto psicológicos, inclusive no Brasil, por todo o século XIX.


    Quanto à homeopatia, teoria e prática desenvolvida pelo médico alemão Samuel Hahnemann (1755-1843), constituiu-se em uma prática que recuperou conceitos empregados por Hipócrates (460-370 a.C.) e, mais tarde, reavivados por Paracelso (1493-1541). Para o médico grego, considerado o pai da medicina ocidental, haveria dois métodos terapêuticos que poderiam ser empregados com sucesso: “a “cura pelos contrários” (Contraria Contrariis Curentur), consolidada por Galeno (129-199 d.C.) e Avicena (980-1037), que é a base da medicina alopática; e a “cura pelos semelhantes” (Similia Similibus Curentur)” (Corrêa; Siqueira-Batista; Quintas, 1997, p. 347).


    Paracelso era totalmente contrário à cura pelos contrários e achava que uma enfermidade poderia ser convenientemente tratada pelos semelhantes, introduzindo o conceito de dosagem. Utilizando conhecimentos da alquimia, desenvolveu novas técnicas para o preparo dos medicamentos, inaugurando o uso de “inúmeros medicamentos compostos por substâncias inorgânicas e orgânicas, alguns dos quais utilizados até recentemente, como o ópio (sedativo), o ferro (antianêmico) e o mercúrio (antisséptico), dentre outros” (Corrêa; Siqueira-Batista; Quintas, 1997, p. 348).


    Paracelso fundiu a medicina com as forças astrais, rejeitando a ciência clássica.


    Paracelso determinava um tratamento pelos vários sinais e sintomas que o paciente apresentava, seguindo a lei dos semelhantes. Preparava tudo o que prescrevia e era contra a mistura de medicamentos, além de acreditar que as drogas deveriam ser administradas não pela quantidade, mas, principalmente, por suas características (Corrêa; Siqueira-Batista; Quintas, 1997, p. 348).


    Hahnemann resgatou o princípio hipocrático da cura pelos semelhantes, empregando em si mesmo diversas substâncias como a quina, beladona, digital e mercúrio, provocando sintomas semelhantes às doenças para as quais eram empregados. Em 1796, publicou o Ensaio sobre um novo princípio para averiguar os poderes curativos das substâncias medicinais, em que fazia um apanhado de suas experiências. “Vale ressaltar que as concepções hahnemannianas reviveram muito da tradição hipocrática – atenção ao regime alimentar, importância dos fatores climáticos, ecológicos, psicológicos e a existência da energia vital” (Corrêa; Siqueira-Batista; Quintas, 1997, p. 349).


    Em 1810, Hahnemann publicou o que seria considerado a bíblia da homeopatia, o Organon da Arte de Curar, e, em 1811, o primeiro volume da Matéria Médica Pura, seguida de outros cinco volumes. Em 1812, passou a lecionar na Universidade de Leipzig. Mudou-se para Paris em 1835, lá vivendo até 1843, ano de sua morte, aos 88 anos.


    A homeopatia ocupou os debates e práticas médicas na Europa ao longo de quase todo o século XIX, perdendo força, assim como os conceitos de energia vital e integração entre corpo, mente e emoção, na segunda metade do período, quando as descobertas de Pasteur, Koch e Lister, dando conta da existência de micro-organismos causadores de várias doenças, aproximaram a medicina de um perfil mais materialista.


    Essas concepções, em diálogo e disputas com a ciência que se construía no período, materialista, centrada nas demonstrações como processo para consolidação de provas, apresentam-nos a codificação kardequiana, e seu codificador, Hypolite Léon Denizard Rivail, como o produto de um tempo, o século XIX, e um lugar, a Europa, onde as relações entre Ciência e Religião passavam por intensas redefinições. Nesse cenário, não podemos esquecer os Estados Unidos da América (EUA), de onde surgiram, tanto grupos científicos que participaram ativamente no processo de afastamento dessas disciplinas quanto novos grupos religiosos, dos quais a Doutrina Kardequiana é um dos representantes, que procurou aproximá-las1.


    A participação americana, nesse contexto, aparece inicialmente nos fenômenos que teriam originado a Doutrina Espírita. Seus escritores costumam colocar os episódios acontecidos em 1847 com as irmãs Fox na região de Hydesville2, Nova York, como os precursores de todo um conjunto de fenômenos de comunicação com a espiritualidade que se alastraram dali para a Europa. Aliás, a nação americana era descrita por jornais europeus como o local onde “o misticismo exaltado criava todos os dias novas religiões” (Wantuil, 2007, p. 11), fruto do que se chamava, então, de “O Grande Despertar”, um movimento com forte fundamentação evangélica que pregava a salvação das pessoas através de uma postura renovada e o reavivamento da fé, além de diversas reivindicações sociais3.


    De qualquer forma, em 1853, os fenômenos de comunicação já estavam na França e as reuniões organizadas em torno das mesas falantes eram frequentemente noticiadas nos jornais. A maior parte das notícias ironizava as iniciativas, outras denunciavam a charlatanice e a ignorância dos que praticavam ou procuravam a atividade, no entanto, algumas delas, através de detalhadas descrições, procuravam confirmar o sucesso na obtenção de respostas a questionamentos por eles formulados às mesas falantes.


    Em um desses grupos, tendo à frente uma médium permanente, Madame Japhet, utilizando-se da tiptologia (comunicação através de pancadas ou batidas em material rígido), psicografia (mensagens dos espíritos escritas através de um médium) ou mediunidade auditiva, conseguiu reunir significativa quantidade de seguidores envolvendo funcionários públicos, magnetizadores, atores e professores, para a formulação de questões e obtenção de respostas aos espíritos por ela evocados. Um desses seguidores foi Allan Kardec. Segundo o que relata, o magnetismo já lhe era familiar antes de saber das mesas girantes. Mas, quando presenciou em reunião na residência de uma médium chamada Plainemaison, em maio de 1855, que as mesas “giravam, saltavam e corriam” (Kardec, 2011a, p. 326), ou, quando na residência das irmãs Boudin, viu-as escrever na ardósia com o auxílio de uma cesta as respostas dadas pelo espírito Zéfiro, foi que resolveu aplicar:


    [...] a essa nova ciência, como o fizera até então, o método experimental; nunca elaborei teorias preconcebidas; observava cuidadosamente, comparava, deduzia consequências; dos efeitos procurava remontar às causas, por dedução e pelo encadeamento lógico dos fatos, não admitindo por válida uma explicação, senão quando resolvia todas as dificuldades da questão. Foi assim que procedi sempre em meus trabalhos anteriores, desde a idade de 15 a 16 anos. Compreendi, antes de tudo, a gravidade da exploração que ia empreender; percebi, naqueles fenômenos, a chave do problema tão obscuro e tão controvertido do passado e do futuro da Humanidade, a solução que eu procurara em toda a minha vida. Era, em suma, toda uma revolução nas ideias e nas crenças; fazia-se mister, portanto, andar com a maior circunspeção e não levianamente; ser positivista e não idealista, para não me deixar iludir (Kardec, 2011a, p. 327).


    Nas suas pesquisas, Kardec, inicialmente, chegou a três conclusões. A primeira era que os espíritos, sendo a alma dos homens desencarnados, não possuíam nem a plena sabedoria, nem a totalidade dos conhecimentos científicos, limitando-se a responder de acordo com o conhecimento que possuíam. A segunda era que o simples fato de estarem nas sessões respondendo às perguntas provava a existência do mundo dos espíritos. Por fim, através das comunicações seria possível que se conhecesse o mundo espiritual, sua estrutura, constituição e costumes.


    Foi a partir dessas e de outras comunicações, entre os anos de 1855 e 1857, tendo como médiuns as irmãs Caroline e Julie Boudin, com 16 e 14 anos, respectivamente, Céline Japhet, com 18 anos, e a senhorita Ermance Defaux, com 14 anos, além de outros dez médiuns (Kardec, 2011a, p. 330), que Allan Kardec elaborou a primeira obra da codificação espírita, O Livro dos Espíritos, publicada em maio de 1857. Toda escrita na forma de perguntas e respostas, a sua primeira edição contava com 501 perguntas, sendo ampliada em 18 de março de 1860, na segunda edição, para 1.019 questionamentos aos espíritos.


    No ano seguinte, 1858, Kardec começou a publicação da Revista Espírita, Jornal de Estudos Psicológicos. A constituição do periódico se deu para atender, essencialmente, duas esferas. A primeira era propiciar um espaço jornalístico onde o espiritismo pudesse ser discutido e divulgado, dentro e fora da França. A segunda era existir um espaço onde os ataques contra a doutrina pudessem ser respondidos e esclarecidos.


    A estratégia de Kardec foi proveitosa para o movimento que inaugurava, uma vez que a publicação passou a receber correspondências de dentro e de fora da França, contendo comunicações, cartas, mensagens, sugestões e esclarecimentos. Desta forma, ao constituir um clube de leitura do periódico, Kardec ampliava o alcance das ideias que propagava, além de possibilitar “a fundação de associações [e] grupos familiares espíritas que começaram a se reunir para ler a Revue Spirite e as outras obras de Allan Kardec” (Carvalho; Lousada, 2017, p. 9).


    Em 1859, Kardec publicou O que é o Espiritismo? Neste volume, dividido em três partes, ficavam evidentes duas questões importantes: a primeira era o conjunto de opositores despertados após a publicação de O Livro dos Espíritos, contraditores esses que Kardec categorizou em três segmentos: o crítico, o cético e o padre. A segunda era composta por vários esclarecimentos que precisavam ser mais bem explicados ou mesmo que estiveram ausentes na primeira edição da primeira obra kardequiana. Nesse grupo, vamos encontrar explicações de Kardec sobre um ponto que, já no final do século XIX, se constituía cada vez mais como aspecto fundamental para se classificar um conjunto de conhecimentos como ciência: a reprodução do caminho, a repetição da prática, procedimento que mais tarde ficaria conhecido como “avaliação pelos pares”.


    Em 1860, Kardec iniciou um ciclo de viagens pelo interior da França e Bélgica. Seu objetivo era verificar o andamento do espiritismo, a fundação de grupos, a disseminação das ideias, assim como, discutir dúvidas e ouvir sugestões. A primeira delas ficou restrita à cidade de Lyon, mesma cidade que visitou no ano seguinte. Em 1862, a viagem foi mais longa, perfazendo um total de 693 léguas, cerca de 3.300 quilômetros, vinte cidades visitadas e participação em cinquenta reuniões. Nesses encontros, sobretudo em Lyon e Bordeaux, Kardec falou do avanço do espiritismo, da prática dos médiuns, no rápido desaparecimento dos médiuns de efeitos físicos e sua substituição por médiuns de comunicações inteligentes e sugeriu um modelo de regimento para o uso de grupos e pequenas sociedades espíritas. Ainda no mesmo ano, ele redigiu e distribuiu um folheto intitulado O Espiritismo em sua expressão mais simples, uma versão resumida dos conteúdos até então publicados e que vendia a preços reduzidos para grupos e associações. “[...] A pequena brochura foi difundida em profusão. Muitos devem a esse excelente trabalho o fato de terem compreendido o objetivo e o alcance do espiritismo” (Sausse, 2015, p. 76). Talvez pelo sucesso alcançado, mistura de baixo custo, “essa brochura que deveria ser vendida por 25 cêntimos será oferecida por dois sous (10 cêntimos)” (Revue Spirite, 1863, p. 70), e “pela clareza e simplicidade do estilo [colocando-a] ao alcance de todas as mentes” (Sausse, 2015, p. 75), a iniciativa de produzir livretos a baixo custo foi repetida várias vezes com a produção de o Resumo da Lei dos Fenômenos Espíritas, Caráter da Revelação Espírita e Catálogo Racional das Obras para se Fundar uma Biblioteca Espírita, entre outros.


    Dando continuidade à estruturação


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 Mesmerismo, Homeopatia e Espiritismo no Rio de Janeiro Imperial


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A cura espírita no mercado terapêutico da Corte Imperial


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 Igreja, assistência médica, caridade e espiritismo no Rio de Janeiro Imperial


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 Medicina e Espiritismo: da loucura vesânica à obsessão dos espíritos
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EM BENEFICIO DO ABRIGO THEREZA DE JESUS

Senhorinhas que concorreram ao cha-dansante domingo realizado no Club dos Diarios em
beneficio do Abrigo Thereza de Jesus.

O saldo do Club dos Diarios na tarde de domingo, por occasiio da fecta em benciicio do
Abrigo Thereza de Jesus.
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AT EXPOSICA0 DE LEITE E DERIVADOS

Uma visita de collegiaes — A Conferencia do Leite — Uma homenagem ao
dr. Armando Rocha — Uma commisséio de senhoras organiza um “leite
dansante” no recinto da expasicio, para o dia 25, a favor do Abrigo_

Thereza de Jesus — A parte mecanica da exposicio







